
A Prisão de Papel 

 

A eterna luta, contra o mal, 

 

Prescinde da barreira material, 

Rege a tua vida sem sal, 

Ignora o igual e o desigual, 

Sempre numa corrida, contra o tempo, 

Assalta-te a alma, leva-te a honra e o orgulho no vento, 

O que brilhava agora reflecte uma imagem, 

 

De uma história amarga e de uma triste paisagem, 

Esforças, todos os dias o coração, 

 

Percorres o caminho, para a libertação, 

Às vezes mudas de direção, 

Procuras outra solução, 

Escreves no papel, que escraviza o ser, 

Livres versos de amor e de tudo aquilo que querias dizer. 
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